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Sumário Executivo

“É preciso revigorar a consciência de que somos uma única família humana. 

Não há fronteiras nem barreiras políticas ou sociais que permitam isolar-nos e, 

por isso mesmo também não há espaço para a globalização da indiferença.”

 Papa Francisco



Acreditamos que é possível transformar o mundo em que vivemos. 

É essa certeza que nos move cada dia, e nos faz apostar na nossa missão de 
promover o desenvolvimento humano integral de cada pessoa. 

O Plano Estratégico FEC 2017-2021 traduz este nosso acreditar na mudança. 
Trata-se do caminho que nos propomos fazer, enquanto pessoas, 

enquanto organização e enquanto Igreja para que a transformação social 
possa acontecer aqui e agora.

O Plano Estratégico FEC aponta passos concretos de um caminho que tem como 
horizonte a justiça social e a sustentabilidade da nossa Casa Comum. 
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Partimos de “quem somos” no capítulo FEC – Fé e Cooperação em que 
revisitamos a nossa identidade para alicerçados nos nossos valores e na 
nossa história, darmos mais força àquilo que constitui o que consideramos 
ser o nosso papel distintivo e mais-valias para a transformação que 
aspiramos. 

Conscientes que enfrentamos novos desafios no capítulo O nosso 
mundo debruçamo-nos sobre as inquietações e esperanças que 
atravessam os nossos tempos e a sociedade; para nos centrarmos 
na mudança que queremos. Temos sede de mudança, mudança dos 
problemas estruturais que estão na raiz da injustiça, da desigualdade, 
do sofrimento e frustração de tantas mulheres, homens e crianças. 
É com base nesta análise de um mundo fragmentado e gerador de 
desigualdades que chegamos à construção da nossa teoria da mudança 
que constitui a linha orientadora de todo o Plano Estratégico.

Os Eixos Estratégicos de Transformação Social apresentados 
identificam as áreas em que iremos concentrar esforços e energias nos 
próximos cinco anos. A abordagem que preconizamos, parte da nossa 
teoria de mudança e da convicção que uma transformação profunda 
requer uma abordagem integrada. Assim sabemos que os nossos três 
eixos estratégicos – Educação, Conhecimento e Competências; Boa 
Governação e Advocacia; Cidadania Global e Advocacia – se cruzam, 
complementam e reforçam mutuamente. 

Sabemos também que sozinhos não seremos capazes de alcançar os 
propósitos que nos movem. Mais importante ainda, sabemos que não 
queremos atuar sozinhos pois queremos impedir a globalização da 
indiferença e construir uma única família humana. Para tal é necessário 
apostar em Redes e Parcerias diversificadas e complementares.

Para implementar a transformação que aspiramos é importante definir 
Como vamos trabalhar. Começamos por nos centrar nas Pessoas que 
constroem a FEC e dão vida aos projetos e iniciativas. Sem pessoas e 
sem valores a transformação social não é possível. Apostamos também 
na Inovação e Aprendizagem pois, para chegarmos mais longe, temos 
que ser uma organização que é capaz de dar novas respostas a novos 
desafios promovendo aprendizagens a partir de boas práticas e de 
insucessos. A Comunicação é outro fator essencial para que o diálogo, 
dentro e fora, possa acontecer e possa fazer chegar mais longe o nosso 
trabalho. Analisamos também os Recursos que serão necessários para 
pôr em prática o Plano Estratégico. Os grandes marcos e instrumentos da 
operacionalização, monitorização e avaliação do Plano Estratégico FEC 
2017-2021 ao longo dos próximos cinco anos são também apresentados.

Sabemos que durante a implementação do Plano Estratégico FEC 2017-
2021 surgirão dúvidas, inquietações, frustrações e obstáculos. Sabemos 
também que experimentaremos o sabor da alegria, da conquista da 
justiça, da transformação que se constrói no quotidiano. Sabemos que 
iremos buscar força uns aos outros e à fé que nos move. E claro, no 
nosso caminho seremos atravessados pelo desassossego e insatisfação 
da utopia. 

Nesses momentos iremos novamente beber às palavras do escritor 
Eduardo Galiano quando diz: 

“A utopia está no horizonte. Quando eu dou dois passos na sua direção, 
ela afasta-se dois passos. Dou dez passos, e ela fica dez passos mais 
afastada. De que serve a utopia? Serve para isso, para avançar.” 

E continuaremos a avançar! 
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FEC - Fé e Cooperação

“A FEC é um universo de conhecimentos, ‘laboratórios’ para experienciar técnicas,

aptidões, atitudes e saberes. Com a FEC eu experienciei, aprendi, errei, descobri, 

capacitei, participei, formei. Com a FEC eu transformei.”

Romualdo Correia – Professor – Guiné-Bissau 
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Quem somos

Somos FEC – Fundação Fé e Cooperação. Somos uma organização 
não-governamental para o desenvolvimento, criada em 1990 pela Igreja 
Católica em Portugal, num estreito diálogo e colaboração com as Igrejas 
dos países de língua oficial portuguesa. 

A nossa missão é Promover o Desenvolvimento Humano Integral com 
a visão de construirmos uma sociedade onde cada pessoa possa viver 
com dignidade e justiça. 

Ancorados em valores e princípios sólidos, com uma equipa de 
profissionais comprometidos e trabalhando em parceria em diversos 
setores e países, apostamos em projetos sustentáveis, com impacto e 
resultados transformadores junto das populações.

O nosso trabalho é guiado pelos seguintes valores e princípios:

Dignidade – Acreditamos na dignidade intrínseca de cada pessoa 
independentemente do género, origem étnica, credo religioso, político 
ou estrato social. 

Justiça Social – Acreditamos na partilha de bens e recursos e que cada 
pessoa deve ter as suas necessidades básicas asseguradas.

Participação – Acreditamos que cada pessoa deve ser protagonista de 
mudança.

Cidadania Global – Acreditamos que é necessária uma crescente 
corresponsabilidade entre cidadãos, que se traduza em solidariedade, 
mobilização social e em estilos de vida sustentáveis.

Parcerias & Redes – Acreditamos que só num trabalho conjunto de 
parceria e em rede se podem percorrer caminhos de desenvolvimento 
sustentável.

Sustentabilidade - Acreditamos que a responsabilidade ambiental, 
social e económica são indispensáveis para assegurar um futuro comum.

Profissionalismo & Transparência – Acreditamos que estar ao serviço 
dos mais vulneráveis exige profissionalismo e transparência.
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A nossa história

Somos uma organização com mais de 25 anos de experiência e trabalho. 

Desde 1990 que, com os nossos parceiros, percorremos caminhos de 
desenvolvimento. A nossa história constrói-se, ontem como hoje, através 
de passos coletivos, de inovação, de aprendizagem. A nossa história 
constrói-se, ontem como hoje, com humildade, vontade de mudança, 
valores e princípios.

Neste 25 anos alguns momentos constituem etapas marcantes na nossa 
história coletiva. 
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1990     Constituição da FEC – Fundação Evangelização e Culturas

1996      I Encontro dos Bispos Lusófonos

2000    Programa de rádio Lusofonias

2001     Intervenção na Guiné-Bissau

2002    Rede de Voluntariado Missionário

2003    Intervenção em Angola

2006    Campanha Presentes Solidários

2008    Adesão à Rede CIDSE

2010     Plano Estratégico FEC  2010-2015

2011      Novo nome – FEC – Fundação Fé e Cooperação

2012     Intervenção em Moçambique

2015     Celebração 25 anos FEC

2016     Plano Estratégico 2017-2021
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O nosso papel distintivo 

Construímos a nossa identidade através de um percurso marcado por 
realidades muito diferentes e pelo trabalho realizado lado a lado com 
muitos parceiros. Acreditamos que temos um papel próprio e distintivo 
enquanto organização da sociedade civil que ambiciona ser geradora de 
mudança e de impacto social.

Inovamos fazendo pontes e cruzando realidades - As disparidades entre 
as periferias e os centros são transversais a todas as sociedades. Os 
problemas que coletivamente enfrentamos não obedecem a geografias ou 
a fronteiras estanques. Acreditando na riqueza da diversidade apostamos 
em fazer pontes e cruzar realidades geográficas, culturais, religiosas e 
sociais trazendo as periferias para os centros de decisão e levando os 
centros para as realidades mais periféricas provocando assim um diálogo 
que é gerador de inovação social.

Somos uma organização católica – Enquanto atores de uma rede global 
de organizações católicas, reunimos a capacidade de trabalhar com 
as comunidades mais frágeis, através da capilaridade da Igreja, com o 
potencial de influência junto de decisores e líderes. A nossa intervenção 
tem como fundamento a Doutrina Social da Igreja e o nosso trabalho 
promove o diálogo inter-religioso, numa lógica de conjugação de esforços 
pelo bem comum.

Apostamos em parcerias assentes em diálogo – Fomentamos parcerias 
de longa duração alicerçadas em relações de confiança e diálogo. As 
nossas parcerias não estão centradas na alocação de recursos mas sim na 
persecução de objetivos comuns numa lógica de complementaridade e 
partilha de competências. 

Influenciamos decisores com base na evidência e no diálogo - O nosso 
trabalho de advocacia e influência política nasce da realidade que 
experimentamos com os nossos parceiros Não fomentamos uma lógica 
de confrontação, mas denunciamos situações de injustiça apresentando 
propostas e recomendações concretas. 

As nossas mais-valias

Em termos operacionais temos mais-valias que aumentam o nosso 
potencial de gerar impactos. 

•	 Equipa profissional e comprometida com a nossa missão e valores. 

•	 Equipas multiculturais com vasto conhecimento dos territórios e 
comunidades. 

•	 Parceiros profundamente ancorados nas realidades locais.

•	 Experiência e competências organizacionais sólidas em processos 
de educação e formação 

•	 Experiência e competências organizacionais sólidas em processos 
de capacitação organizacional e reforço institucional.

•	 Produção de materiais pedagógicos, didáticos e de comunicação para 
o desenvolvimento com elevada qualidade e potencial de replicação.

•	 Práticas e procedimentos robustos de gestão de projetos e gestão 
financeira adaptados  às diferentes realidades de intervenção. 
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O nosso Mundo e a Mudança que queremos

“Sê a mudança que queres ver no mundo” 

Ghandi
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Vivemos num contexto de rápida mudança. 

O atual Plano Estratégico da FEC é elaborado após anos de profundas 
mudanças no contexto internacional que tiveram um impacto direto no 
desenvolvimento global. 

Vivemos hoje entre inquietações e esperança. A realidade mostra-nos 
que existe uma necessidade fundamental de mudança de paradigma e 
de procura de alternativas para o desenvolvimento. Precisamos de uma 
nova narrativa de bem-estar humano integrada na criação, com respeito 
pela igualdade de género, fundamentada na solidariedade, e com uma 
economia ao serviço da sociedade que respeite os limites e os recursos 
naturais do planeta. São muitos os sinais de esperança que nos mostram 
que esta transformação é possível.
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Inquietações e desafios

A pobreza e crescimento das desigualdades sociais são uma realidade 
global, apesar de na última década muitas pessoas terem conseguido 
sair da pobreza, em particular em países considerados emergentes. No 
entanto, vemos um preocupante e crescente fosso entre ricos de pobres, 
não apenas entre o Norte e o Sul, mas igualmente presente em países 
de rendimento médio e elevado, produzindo novos rostos da pobreza e 
novas tensões sociais. Em todo o mundo, mulheres e crianças continuam 
a ser mais vulneráveis à pobreza e à falta de oportunidades numa clara 
ofensa à dignidade humana e aos direitos humanos. 

Novas configurações políticas e de poder evidenciam um contexto 
internacional em mudança, numa tendência que se afigura global. Estes 
novos poderes, não apenas políticos mas também provenientes do setor 
privado internacional e transnacional, estão a questionar os regulamentos 
internacionais desafiando assim o sistema de governação internacional. 
A crescente influência destes novos atores tem um impacto direto na 
esfera do desenvolvimento sem que existam atualmente os mecanismos 
de regulação ou de transparência adequados.

As alterações climáticas e a sobre-exploração de recursos naturais 
continuam a estar no centro das nossas preocupações. Apesar do 
acordo assinado na Cimeira de Paris, o nosso planeta e o nosso futuro 
requerem ações mais decisivas e incisivas da parte de todos os atores 
– decisores e cidadãos. As alterações climáticas questionam cada vez 
mais o modelo vigente de crescimento económico a todo o custo e os 
paradigmas do desenvolvimento atuais questionando também os nossos 
estilos de vida e a noção de justiça climática entre países. 

As tensões sociais e uma agenda fortemente securitária estão cada 
vez mais presentes num contexto de globalização. Vemos hoje grandes 
fluxos de pessoas que abandonam as suas casas fugindo à guerra, ao 
terrorismo, à pobreza e à insegurança intensificando as correntes 
migratórias à escala global. Este contexto é propício ao reforço de uma 
agenda securitária frequentemente oportunista e assente no medo e 
nos estereótipos.

As evoluções demográficas continuam a apresentar cenários contrastantes 
e geradores de preocupação. Em muitos países verifica-se uma forte 
pressão demográfica, com sociedades muito jovens que aspiram ao bem-
estar, mas são confrontadas com graves défices no acesso à educação e às 
oportunidades de geração de rendimento. De forma contrastante, vemos 
noutros países sociedades muito envelhecidas, em que os equilíbrios 
geracionais começam a ser questionados e em que jovens altamente 
qualificados não conseguem aceder ao mercado do trabalho. Transversal 
a ambos os contextos é a crescente fragilização dos valores culturais, 
sociais e religiosos, que tornam os jovens mais vulneráveis à frustração, à 
violência, à rutura e à exclusão social.
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Esperanças e oportunidades

A Encíclica Laudato Si, com o seu apelo a um maior compromisso 
com a justiça social e ambiental, constitui um forte sinal de esperança, 
inspiração e mobilização, não apenas para os cristãos, mas também para 
todos os que lutam pelo bem comum. O Papa Francisco tem estimulado 
a renovação no interior da Igreja assim como uma diálogo aberto e 
frutífero com todos os que querem construir uma sociedade mais justa. 
A Encíclica Laudato Si é um documento central para definir estratégias 
e dar passos concretos no “Cuidar a Casa Comum.”

O dinamismo das organizações da sociedade civil e do trabalho em 
rede vão ganhando espaço e premência, mesmo em contextos adversos 
e com pouca liberdade. Vemos uma sociedade civil geradora de uma 
maior apropriação dos seus próprios processos de desenvolvimento, 
denunciadora de injustiças e com capacidade e legitimidade para 
promover os direitos humanos. Vemos organizações capazes de fazer 
pontes entre os desafios locais e as políticas globais influenciando assim 
positivamente políticas e práticas.

A mobilização de cidadãos e uma maior consciência ambiental e 
de justiça global são também sinais concretos de esperança. Vemos 
cidadãos que não têm medo de arriscar e que querem construir 
democracias mais participadas e menos partidárias. Encontramos novas 
formas de mobilização e inovação social em comunidades que procuram 
alternativas mais sustentáveis para o modo como vivemos.

A inovação tecnológica e o acesso à informação mostram que existem 
novas soluções e novas respostas para os problemas que enfrentamos. 
A tecnologia faz hoje parte do nosso quotidiano e influencia estilos de 
vida em todo o planeta. Uma tecnologia ao serviço das pessoas pode 
constituir um enorme espaço de criação e inovação. O acesso e partilha 
de informação permitem cada vez mais potenciar aprendizagens, novas 
parcerias, colaborações e o trabalho em rede.

A nova Agenda para o Desenvolvimento Sustentável pretende fazer 
avançar, de forma ainda mais global e ambiciosa, a luta contra a pobreza 
e garantir a sustentabilidade do planeta afirmando que não “será 
deixado ninguém para trás”. Pela primeira vez esta agenda envolve 
todos os países, reconhecendo a interdependência dos objetivos 
sociais, económicos e ambientais. Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável são uma real oportunidade para que governos e atores 
de desenvolvimento se comprometam e empenhem em definir metas 
nacionais que possam gerar mudança.
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Vontade de mudança

Enquanto organização da sociedade civil, cuja missão é Promover 
o Desenvolvimento Humano Integral, aspiramos pela mudança e 
transformação social com a visão de construirmos uma sociedade onde 
cada pessoa possa viver com dignidade e justiça. Temos vontade de 
mudança.

Temos consciência de que a missão a que nos propomos, a de transformar 
a sociedade, é extremamente complexa e desafiadora. Temos consciência 
que a mudança requer conjugação de esforços e o envolvimento de 
muitos atores de diferentes esferas. Temos vontade de mudança.

Enquanto organização consideramos que o problema central da 
sociedade parte do atual modelo de desenvolvimento humano que 
permanece fragmentado e gerador de desigualdades. 

Fragmentado pois continua a abordar os problemas de forma segmentada, 
setorial e não de forma global, holística e integrada. Fragmentado, pois 
separa a pessoa da natureza, sem integrar a dimensão social e ambiental 
numa única faceta. Fragmentado, pois apreende a pessoa em vertentes 
parcelares e apenas enquanto geradora de riqueza.

Gerador de desigualdades pois colocando o enfoque apenas no 
crescimento económico põe à margem aqueles que são mais vulneráveis 
ou menos competitivos. Gerador de desigualdades, pois não dando 
oportunidades a todos, viola os direitos humanos fundamentais de cada 
pessoa. 
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Crise de Valores
Mercados focados no crescimento e não no desenvolvimento

Discriminação e Preconceitos
Desigualdades Regionais

CAUSAS

EFEITOS E CONSEQUÊNCIAS

Instabilidade Ambiental e 
Escassez de Recursos Naturais

Sociedades indiferentes e sem 
consciência de deveres e responsabilidades 

Desemprego

Pobreza e Desigualdade

Violações dos direitos humanos

Poder subjugado aos interesses económicos

Desvalorização da pessoa 
como ser humano

Cultura individualista e consumista
Insegurança
Desigualdade de oportunidades e de direitos sociais
Políticas que não visam a justiça social

PROBLEMA

Modelo de desenvolvimento humano fragmentado e gerador de desigualdades

24
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A nossa teoria da mudança

Mais do que um “mapa” que defina um caminho preciso, vemos a nossa 
a teoria da mudança como uma “bússola” que mostra a orientação que 
queremos seguir influenciando as decisões e opções estratégicas que, 
enquanto organização, queremos tomar no âmbito da implementação do 
Plano Estratégico FEC 2017-2021. A nossa teoria da mudança é por isso 
um processo vivo, participativo, orgânico e em permanente construção 
e aprendizagem de como podemos gerar efetiva transformação social 
com a nossa ação.

Podemos assim dizer que a nossa teoria da mudança é como um moinho 
ou uma turbina eólica em constante movimento constituída pelos nossos 
valores e eixos de intervenção estratégica visando a transformação social. 
Esta turbina assenta em parcerias, sustentabilidade e profissionalismo. O 
nosso horizonte, onde queremos chegar é o Desenvolvimento Humano 
Integral.

Teoria da mudança

Recursos

Colaboradores

Parceiros

Públicos-alvo

Valores

Cultura 
organizacional

Financiamento

Competências e 
metodologias FEC

Modelo de Gestão 
Organizacional

Externalização de 
competências

Pessoas formadas

Aumento de oportunidades 
de formação

Processos organizacionais 
melhorados

Campanhas de sensibilização 
e mobilização

Produtos Educativos

Produtos Comunicação

Documentos de advocacia 
produzidos

Reuniões e diálogo com 
decisores

Actividades
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integral

Resultados Objectivo Impactos
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Eixos estratégicos de transformação social

“Nós podemos mudar o mundo e torná-lo num lugar melhor. 

Está nas nossas mãos fazer a diferença.”

Nelson Mandela
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Queremos, no âmbito do Plano Estratégico FEC 2017-2021, ter 
uma abordagem mais holística e integrada, visando um verdadeiro 
desenvolvimento, que acontece a partir de processos participados 
e enraizados nas realidades locais. Em linha com a nossa teoria de 
mudança e com o nosso papel distintivo e mais-valias, identificamos três 
eixos estratégicos de transformação social e áreas prioritárias de ação 
que interagem e se complementam.

Queremos também trabalhar de forma mais transversal entres países 
pelo que os eixos estratégicos de transformação social apresentados 
aplicam-se à intervenção da FEC em todos os países onde atua: Angola, 
Guiné-Bissau, Moçambique e Portugal. 

Em coerência com uma abordagem mais integrada daremos prioridade a 
projetos e programas que abranjam mais do que um país, eixo estratégico 
ou área prioritária de ação. Esta abordagem visa criar pontes e partilha 
de conhecimentos e experiências entre pessoas, comunidades, parceiros 
e países. 



31

Eixo Estratégico: 

Educação, Conhecimento & Competências

Objetivo: 
Mais pessoas qualificadas

A educação é um direito humano fundamental, sendo essencial 
para o exercício de todos os direitos. A educação está na base do 
desenvolvimento humano integral e é um pilar fundamental para 
a construção de sociedades mais justas e com maior equidade. A 
educação é geradora de cidadania, desenvolvimento, paz e democracia. 
A educação gera conhecimento e desenvolve competências que são 
fundamentais para o acesso ao emprego e para o empreendedorismo, 
gerando rendimentos, riqueza e inovação. 

No Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos trabalhar com Profes-
sores, Educadores, Encarregados de Educação, Jovens, Enfermeiros, 
Agentes de Desenvolvimento Comunitários, Empreendedores apostan-
do assim no reforço da Educação, Conhecimento & Competências. A 
promoção da equidade de género e de uma educação inclusiva serão 
abordagens transversais em todo o trabalho realizado.

As nossas áreas prioritárias de ação são: 

Formação de Agentes Educativos 

Em muitos países, a educação formal continua a apresentar défices 
de acesso e de qualidade. Na primeira fase da infância, o acesso à 
educação pré-escolar é muitas vezes inexistente e os primeiros anos 
de escolarização no ensino básico não apresentam qualidade. Em 
virtude deste contexto, muitas crianças não cumprem a escolaridade 
obrigatória. Por outro lado, o ensino profissional está frequentemente 
pouco adequado às realidades dos mercados nacionais. 

O nosso trabalho irá dar acesso a oportunidades formativas que 
permitam professores e agentes educativos exercer a sua profissão com 
qualidade e de forma a obter resultados de aprendizagem relevantes e 
eficazes junto das crianças e jovens com quem trabalham. 

Reforço de Competências Profissionais 

Muitos profissionais, em vários domínios, exercem as suas funções tendo 
tido uma formação académica frágil e sem oportunidades de atualização 
dos seus conhecimentos. Estes défices de competências profissionais 
têm um impacto direto quer nas suas vidas quer junto daqueles com 
quem trabalham em particular nas áreas sociais (saúde, desenvolvimento 
comunitário, proteção social)

O nosso trabalho irá reforçar competências de profissionais de vários 
setores (em particular no domínio social) assim como promover o reforço 
de competências profissionais que possibilitem o sucesso de iniciativas 
de empreendedorismo e autoemprego que podem ser determinantes 
no futuro dos jovens e para a geração de rendimentos de famílias.
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Eixo Estratégico: 

Boa governação e Advocacia 

Objetivos:
Mais organizações Qualificadas  
Mais iniciativas de advocacia para a Justiça Social

Precisamos de atores de desenvolvimento - públicos, privados, 

sociedade civil - competentes e mobilizados para o bem comum e para 
políticas justas e inclusivas. Muitos atores de desenvolvimento, de todos 
os quadrantes, apresentam também fragilidades organizacionais no 
âmbito da gestão, governação, accountability ou ainda em áreas técnicas 
sendo determinante apostar no reforço institucional para que o trabalho 
destes atores possa ter mais impacto. Promover o desenvolvimento 
humano integral requer também profundas alterações políticas e 
mudanças efetivas no atual modelo económico. Assim, ao mesmo tempo 
que é necessário fortalecer os sistemas de governação de atores de 
desenvolvimento, é também fundamental influenciar decisores (políticos, 
económicos e religiosos) para que promovam políticas e práticas mais 
justas e modelos de distribuição da riqueza mais equitativos. Promover 
uma maior coerência das políticas com o desenvolvimento sustentável, 
através da advocacia e influência política, é, assim, simultaneamente, 
central e transversal, a todo o trabalho realizado pela FEC.

No Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos trabalhar com: 
Organizações da Sociedade Civil, ONGs, Ministérios, Municípios, 
Universidades, Organizações de Inspiração Religiosa, Dioceses apostando 
na Boa Governação e Advocacia junto de atores de desenvolvimento 
como forma de alcançar mais justiça social.

As nossas áreas prioritárias de ação são: 

Capacitação em gestão e assessorias técnicas

A qualidade da governação e gestão das organizações é determinante 
para que estas possam cumprir a sua missão de forma mais eficiente e 
impactante junto das comunidades. Para além de uma gestão coerente, 
que compatibiliza a ética com a eficiência, é fundamental que as orga-
nizações reforcem competências em áreas técnicas especializadas de 
acordo com a sua área de intervenção. 

O nosso trabalho irá investir em ações de capacitação e assessorias téc-
nicas que conduzam à melhoria de processos de gestão e da qualidade 
técnica das organizações como aposta na sustentabilidade da transfor-
mação social.

Advocacia e Influência Política em rede

Para uma advocacia e influência política com impacto geradora de polí-
ticas mais justas e inclusivas, consideramos que é fundamental dar voz 
aos que sofrem, na primeira pessoa, as consequências da injustiça social. 
É também necessário ter evidência que fundamente as posições que 
defendemos. 

O nosso trabalho irá apostar nas comunidades, parceiros e redes, no 
sentido de procurar alternativas e novas soluções, recolhendo evidên-
cias e dados que fundamentem as recomendações e propostas que 
queremos apresentar junto de decisores. Vamos continuar a investir no 
trabalho com a rede europeia CIDSE, com a Plataforma Portuguesa de 
ONGD e com outras redes nacionais e internacionais.
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Eixo Estratégico:

Cidadania Global & Direitos Humanos

Objetivo:
Mais pessoas mobilizadas para a cidadania global    
e Direitos Humanos

Vivemos num mundo cada vez mais globalizado e interdependente em 
que o sentido do bem comum, enquanto casa comum, é cada vez mais 
uma urgência vital. Vivemos num mundo em que a corresponsabilização 
pelo planeta e pelo outro - em particular pelo mais vulnerável - são um 
compromisso que precisa de ser assumido por todos. A cidadania global 
é a consciência da realidade e complexidade dos problemas atuais, 
aliada a um exercício de cidadania ativa e comprometida em impulsionar 
mudanças por um mundo mais justo e sustentável. 

A dignidade humana é um dos nossos valores centrais. Dignidade que é 
intrínseca a cada pessoa independentemente do género, origem étnica, 
credo religioso, político ou estrato social. Os direitos humanos, consagrados 
na Declaração Universal dos Direitos Humanos, concretizam a dignidade 
inaliável de cada pessoa em direitos iguais para todos: crianças, mulheres e 
homens. Os direitos humanos englobam várias dimensões civis e políticas, 
económicas, sociais, culturais. No nosso trabalho queremos dar especial 
atenção aos direitos sociais que continuam a ser violados, gerando 
pobreza e desigualdades. Enquanto organização católica consideramos 
que promover a cidadania global e os direitos humanos é pôr em prática 
os valores do Evangelho e a Doutrina Social da Igreja.

No Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos trabalhar com: 
Crianças e Jovens, Professores e Educadores, Voluntários, Líderes 

Religiosos, Decisores, Sociedade Civil, Associações Locais apostando 
na consciencialização e mobilização de cidadãos comprometidos com a 
transformação social e na defesa dos direitos humanos A Educação não 
formal e a Comunicação para o Desenvolvimento serão abordagens 
transversais em todo o trabalho realizado.

As nossas áreas prioritárias de ação são: 

Estilos de Vida Sustentáveis 

Somos, individual e coletivamente, corresponsáveis pelo futuro do nosso 
planeta. Os nossos estilos de vida e opções de consumo têm impacto, 
quer onde estamos, quer em países distantes, quer ainda de forma 
mais preponderante, junto dos mais vulneráveis. Importa cada vez mais 
compreender que a justiça climática e a justiça social estão fortemente 
relacionadas e que o acesso a recursos naturais e o ciclo de pobreza 
estão fortemente interligados. 

O nosso trabalho irá procurar, divulgar e fomentar alternativas de 
estilos de vida e de consumo, alternativas energéticas e de inovação 
tecnológica, promovendo assim estilos de vida sustentáveis.

Direitos da Criança – As crianças vêem frequentemente os seus direitos 
serem negligenciados ou violados. São várias as dimensões dos Direitos 
da Criança que importa continuar a defender, como o direito aos cuida-
dos, à educação, à alimentação, à saúde e à proteção entre outros.

O nosso trabalho irá promover uma efetiva e real proteção social das 
crianças, por parte do Estado, e uma maior consciencialização e defesa 
dos Direitos da Criança, por parte de decisores, educadores, cuidadores, 
sociedade assim como das próprias crianças.
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Direito à Alimentação – Direito humano profundamente desigual à 
escala planetária, o direito à alimentação está presente ou ausente de 
forma quotidiana na vida de todas as pessoas. Este está fortemente 
ligado aos meios de produção e consumo atuais gerando impactos 
sociais, económicos e climáticos. O direito à alimentação está também 
intimamente ligado ao direito à terra. 

O nosso trabalho irá sensibilizar cidadãos para padrões de consumo 
responsável, influenciar decisores para que adotem políticas e 
estratégias mais respeitadoras do meio ambiente envolvendo pequenos 
agricultores e trabalhando com os produtores para proteger o direito à 
alimentação e à terra.

Voluntariado para a transformação social - O voluntariado é um 
exercício de participação cívica. Este pode ser exercido em vários 
contextos, mas, independentemente da sua localização, permanece 
ancorado na gratuidade e na disponibilidade para o encontro com 
o outro, constituindo uma experiência formadora quer em termos 
de humanos, espirituais ou ainda no que toca a competências. Numa 
sociedade cada vez mais “virtual” e com “excesso de informação,” mas 
em risco de crescente indiferença e individualismo, queremos apostar 
num voluntariado vocacionado para uma profunda transformação social. 

O nosso trabalho irá apostar em novas abordagens de voluntariado 
internacional enquanto dinâmica concreta de Cidadania Global
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As nossas Redes e Parceiros

“Se queres ir depressa vai só. 

Se queres ir longe vai junto com outros.”

        Provérbio Africano
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Entre os nossos valores centrais está o trabalho em parceria e em rede 
pois acreditamos que só num trabalho conjunto e em diálogo se podem 
percorrer caminhos de efetivo desenvolvimento sustentável. Assim, 
apostamos em relações de parcerias baseadas no diálogo, na equidade 
e na corresponsabilidade. Vemos a parceria, não como uma gestão de 
recursos, mas como um efetivo trabalho conjunto por objetivos comuns 
que possam gerar transformação e justiça social.

Enquanto organização católica, temos como parte da nossa missão 
apoiar as estruturas da Igreja Católica na sua ação social e na promoção 
da justiça. Em coerência com a nossa identidade, acreditamos também 
que é fundamental ir para além das fronteiras da igreja. Assim a nossa 
política de parcerias é aberta a todas as organizações - independen-
temente do posicionamento religioso – contando com outras organi-
zações da sociedade civil, academia, organismo públicos, empresas e 
redes que acreditam no bem comum e na dignidade humana.



41

Objetivo:

Construir parcerias sólidas e de longa duração, numa 
lógica de complementaridade de competências e de 
aprendizagem mútua.

No âmbito do Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos reforçar, 
desenvolver e diversificar parcerias pois consideramos a variedade de 
parcerias uma riqueza institucional. Queremos investir tempo, energia 
e recursos no trabalho em rede a nível local, nacional e internacional. 
Acreditamos que o nosso papel é promover o estabelecimento de pontes 
e trabalho em rede entre parceiros com experiências e competências 

diferentes. 

Ao longo do Plano Estratégico FEC 2017-2021 iremos manter diferentes 
abordagens e enfoques no que diz respeito à cadeia de valor, tendo 
como ponto de partida e análise a tipologia da parceria, do projeto ou 
programa, o contexto local e o eixo estratégico. 

Acreditamos que o desenvolvimento só é sustentável se ancorado 
em organizações locais que são protagonistas do seu próprio 
desenvolvimento e implementadoras das suas ações. Nesse sentido, 
acreditamos que cabe às ONG internacionais como a FEC apoiar as 
organizações da sociedade civil locais, em áreas como a capacitação 
e o reforço institucional, o acompanhamento e a gestão de projetos, a 
monitorização, a avaliação, sem se querer substituir e sem ocupar um 
espaço nacional que deve estar reservado às instituições locais. Assim, 
o enfoque da FEC será tendencialmente privilegiar a sua atuação nas 
primeiras fases do ciclo do projeto assim como no acompanhamento e 
na avaliação.

Queremos continuar a ser agentes do fortalecimento de parceiros 
e facilitadores de processos, para que atores locais e territoriais 
possam assumir a linha da frente no trabalho com as comunidades, 
na representação junto das autoridades nacionais e na advocacia 
social. Encaramos as parcerias e as redes como uma oportunidade de 
aprendizagem e crescimento institucional, numa lógica de diversidade e 
complementaridade de competências e especializações 

Queremos ser uma organização que promove a partilha de boas práticas 
e aprendizagem entre parceiros e entre diferentes realidades.

FEC
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Como vamos trabalhar

“E não se pense que estes esforços são incapazes de mudar o mundo. Estas ações espalham, 

na sociedade, um bem que frutifica sempre para além do que é possível constatar; provocam, 

no seio desta terra, um bem que sempre tende a difundir-se, por vezes invisivelmente.”

Papa Francisco
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Queremos ser cada vez mais profissionais, mais humanos e mais 
eficientes para melhor cumprir a nossa missão. Queremos ser melhores 
dentro e fora da nossa organização. Queremos ser regidos pelos nossos 
valores e pela centralidade dos nossos princípios na persecução dos 
nossos objetivos. 

Para tal, é fundamental termos um modelo de governação e gestão 
organizacional que evolua de acordo com os novos desafios que 
enfrentamos. Queremos continuar a colocar as pessoas no centro da 
organização. Queremos ser capazes de inovar e aprender. Queremos 
comunicar para o desenvolvimento. Queremos continuar a assegurar 
uma gestão racional de recursos, associada a elevados níveis de eficácia, 
numa atitude de aperfeiçoamento constante e numa linha de gestão de 
qualidade.

Assim para implementarmos a nossa estratégia vamos apostar em: 
Pessoas, Inovação e Aprendizagem; Comunicação e Angariação de 
Recursos

Pessoas

Somos uma organização cuja missão é o desenvolvimento humano integral, 
assim o desenvolvimento humano integral dos nossos colaboradores, no 
desempenho das suas funções, é importante para nós. 

Durante o Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos:

•	 Proporcionar crescimento e desenvolvimento profissional e humano 
aos nossos colaboradores

•	 Reforçar a nossa identidade e a nossa equipa

•	 Promover uma cultura de participação organizacional 

Queremos ser uma organização onde os colaboradores se sentem 
realizados e valorizados. 

Inovação e Aprendizagem

Gerar impacto social numa lógica de desenvolvimento sustentável é um 
desafio de elevada complexidade. Exige tempo, capacidade de análise 
e leitura do contexto, participação, competências especializadas, 
envolvimento de atores de muitas áreas e uma forte capacidade de 
adaptação e adequação à realidade. Exige capacidade de inovar e de 
aprender. 

Durante o Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos:

•	 Investir na monitorização e avaliação de impacto do nosso trabalho

•	 Promover aprendizagens e replicação de boas práticas inter-
programa e inter-país

•	 Gerar conhecimento com impacto social

Queremos ser uma organização que promove uma cultura de inovação, 
avaliação e aprendizagem.

Comunicação

A comunicação é essencial para mobilizarmos mais pessoas e 
organizações para a transformação que aspiramos. Queremos ser mais 
criativos na forma como comunicamos, queremos partilhar histórias de 
mudança que sejam inspiradoras e mobilizadoras. Queremos partilhar 
experiências de desenvolvimento com impacto junto das comunidades e 
pessoas. Queremos ganhar credibilidade, legitimidade e reconhecimento 
e gerar uma base social de mobilização. 
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Durante o Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos:

•	 Potenciar comunicação para o desenvolvimento 

•	 Aumentar a comunicação e intervenção pública da FEC e Parceiros

•	 Desenvolver um sistema de informação interna mais fluída e eficiente 

•	 Partilhar histórias de mudança

Queremos ser uma organização que aposta na comunicação para o 
desenvolvimento como forma de conjugar mudanças de comportamento, 
mobilização social e influência.

Recursos Financeiros

A sustentabilidade financeira é uma premissa essencial para o bom 
funcionamento de qualquer organização. Uma gestão criteriosa e 
eficaz dos recursos disponíveis numa lógica de serviço e bem comum; 
a prestação de contas de forma rigorosa e transparente; e a angariação 
de novos fundos – incluindo fundos próprios - para iniciativas e projetos 
são responsabilidades que devem ser assumidas de forma proativa e 
consciente por todos: Conselho de Administração, colaboradores, 
parceiros, amigos .

Durante o Plano Estratégico FEC 2017-2021 queremos:

•	 Continuar a gestão rigorosa e transparente dos fundos

•	 Apostar prospeção de novos financiadores e parcerias 

•	 Aumentar a angariação de fundos próprios 

Queremos ser uma organização que, garantindo uma gestão rigorosa 
e transparente dos recursos, aumenta a diversificação de fontes de 
financiamento.

Operacionalização, monitorização e avaliação  

O Plano Estratégico FEC 2017-2021 é acompanhado por um Plano 
Operacional anual e pela definição de metas anuais que contribuem 
para os objetivos estratégicos. Anualmente é realizada uma análise de 
risco organizacional e de contexto com identificação de níveis de risco e 
respetivos planos de contingência. 

O Plano Estratégico FEC 2017-2021 é também acompanhado 
por indicadores-chave organizacionais que serão monitorizados 
semestralmente de forma a aferir a implementação do Plano. 

Será realizada uma avaliação intermédia no primeiro semestre de 2018 e 
uma avaliação externa em 2021.
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Acreditamos que como nos diz o Papa Francisco 

“Estas convicções e práticas de solidariedade, quando encarnam, abrem 
caminho a outras transformações estruturais e tornam-nas possíveis.” 

Acreditamos que a transformação social é possível. 

Queremos fazer parte desta transformação. 
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